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O cam,arada Luiz Ca*
bral, presidente do Con-
ælho de Estado, recebeu
ontem à tarde uma delega-
ção governamental soma-
liana pelo dr. Abdisalam
Shek Husen, ministro da
Justiça e dos Assuntos Re-
ligiosos, que era portador
de uma m€nsagem do pre-
sidente somaliano, general
Mohamed Siad Barré.
. O dr. Abdisalam flusen,
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luiz Cobrol recebe
enviodo Somoliono

é o 74.o membro da ADRA0

PûIIEMO$ PRflNUilR ARROZ

T,lITfiBEfoT ilUftAñITE A ÉPOCN SECA

A Guiné - Bissau

BANJUL 
- Começou

ontem, na capital gambia-
[â, uma conferência dos
chefes de Estado membros
do Comité Inter-governa-
mental de Luta contra a
Seca (CILSS), qrre tomará
medidas contra o flagelo
que mais uma vei os atin-
giu este ano. Discutir-se-ão
também questões relacio-
nadas com uma ajuda ali-
mentar rápida e uma me-
lhor cooperação.

Para marcar a impor-
tância concedida ao pro-
blema da seca, os chefes de
Estado de Cabo Verde, da
Mauritânia, do Mali, do
Alto Volta, Senegal, Níger,
Gâmbia e Tchad, fizeram-
-se representar pessoal-

mente na cimeira de Ban-
jul. O CILSS foi criado
depois da grande seca de
r973.

Mirktar Ould Dadah,
presidente da República
IsIâmica da Mauiitània,
presidente em exercício do
CILSS, sublinhou no seu
discurso a dificuldade do
combate contra a seca. O
chefe de Esrado maurita_
niano exprimiu todavia a
certeza de que, com mais
esforço e mais sacrifício, os
países do Sahel poderiam,
graças também à solidarie_
d.ade multiforme que con_
trnua a manifestar_se a fa-
vor deles, obter uma vitó-

(Contlnua na páglna g)

gue nunca aceitava um
fracasso. O presidente
Bongo lembrou por outro
lado o silêncio dos Esta-
dos africanos a respeito do
seu pedido para encontrar
uma capital que recebesse
a ctmelra.

- O chefs de Estado ga-
bonês declarou que estava
pronto a ir ao Benin, se
este país propuser a sua

ções que contribuem com
ajudas para o desenvolvi-
rnento daquela associaÇão.

O seu objectivo fundamén-
tal era a posse do novo -se-
secretário Executivo, se-
hor Seidi Culibali, do Ma-
li, substituto do senegalês
Jack Diouf que ocupou
aquelas funções durante
seis anos. Foi igualmente
exarniirado o problema da
eeca que afecta os países
membros, e chegou-se à
conclusão de que era im-

prescindível admitir-se o
slstema de arroz irrigado.
Citou-se o caso concreio dà
Gâmbia, país onde, este
ano, toda a cultura de ar-
roz foi irrigada por falta
-de ehuvas,

A.Guiné-Bissau terá gue
encarar esse problema a
sério, principalmente na
zona. norte-centro do paÍs,
onde se sentiram mais os
e,eitos da seca. O terceiro
ponto da reunião toi o
nosso pedido de admissão
como membro efectivo.
Durante dois anos benefi-
ciamos do apoio daquela
organização, na qualidade
de membro associado. O
nosso pedido foi submetido
à votação da. assembleia,
tendo sido aprovado por-
unanimidade.

.O ca¡narada Luís Cândi-
do regressou ao país, na
segunda-feira passada. A
propósifo da nossa enüa_
d¿ naquele organismo, de-
clarou-nos que (a nossa
admissão é extremamente
vantajosa, porque nos irá
permifir, agora como mem-
bro do pleno direito, um
maior desenvolvimento da
cultura de arroz, que é a
nossa base alimentar. So-

(Contlnua na plgf¡a S)

foi esperado, na manhã de
ontem, no aeroporto, pelo
camarada Fidélis Cabral
d'Almada, membro do
C.S.L. e comissário de Es-
tado da Jirstiça, revel,ou
que a mensagem incidia
sobre as relações bilaterais
entreonossopaíseaSo-
mália e sobre os assuntos
mais importantes regista-
dos actualmente no conti-
nente africano.

Conferêncio do CIISS em Boniul

Pcrrq fomor medidqs
contro q secq no Sahe

A Guiné-Bissau é ,o r4." membro da Associação
para o Desenvolvimento da Orizicultura na África Oci-
dental 

- Adrao. A admissão foi feita na sétima Con_
ferência ordinária do Conselho Administrativo da_
quela organüzação, realizada em Cotonou, de r3 a-16
de corrente. O nosso País esteve então represðntado
pelo camarada Luís Cândido director-dos Sirviços do
Comissariado de Estado da Agricultura e pecuária.

Nessa reunião, partici-
param todos países mem-
bros .da Adrao e organiza-

Cimeira extraordinária
poderá realizar - se em

LIBREVILLE - O
presidente Omar Bango
do Gabão declarou-se
pr_onto a acolher na capi-
tal gabonesa, <em último
recurso), a clmetra extra-
ordinária da OUA Saha-
ra Ocidental, se nenhuma
outra capital estiver dis-
posta a fazêJo e se ne-
ùury encargo financeiro
tor rmposto ao seu país.

Recebendo na segunda-
-feira à noite a imprensa -
em Libreville, o chefe de
Estado .gabonês afirmou
que (quelram OU nao, a Ct-
meira sobre o Sahara rea-
lizar"se-áo. E sublinhou

sobre o Sahara
Libreville

Da-l. r^ -lr vr I v:,t¡t

Prosseguem <ls
entre os pqrt¡d

a -

c-apital para a realização
da cimeira. E indicorfi-
nalmente que foi perante
as dificuldades pára en-
contrar um lug$ para a
crmerra, que ele propôs
Addis-Abéba. nM¿i r...-
bi numerosas mensagens
chamando-me a atencão
sobre os riscos e a insegu-
rança que existem nesta
capital,,.

negoct(Içoes
os políticos

irão prosseguir ou se dará
um rompilentol Por outro
lado, dado que o PSp re- '

. A solução da crise polí-
tica motivada pela queda.^ ¡
oo prtmet(o Goverilo Lolts_
fitucional Portugüês, en-
contra-se num rnomento
clucial. .o 

encontro,, ïea-
lizado no passado dia zo,
entre Freitas do Amaral,
presidente do C.D.S., . e
l\íário Soare s, presidente
do P.S., deveria determinar,
em definitivo, se os pontos
que ainda carecern de com-
patibilidade são passíveis
de acordo ou não. E os re.
sultados dirão se as nego-
ciações entre o PS e CDS

partidos políticos, com vis-
ta à for¡¡ação do novo Go-
verno.

<<No decorrer das audi-
ências, procedeu-se ao exa-
me aprofundado dos do-
cumentos pel'ôs partidos
sobre as condições e pro-
postas para elaboração de
uma plafaforma programá.
tica do Governe, de apoio
parlamentar maioritário,
estável e coôrente>.

<Foram ainda apreciados
os ¡esultados dos contactos

(Condnúa na púfb tl

F

tomou também no dia ¿o,
o diálogo com o PS e pCp,
pocle considerar-se que se
deram avanÇos importantes
nas conversações interpar-
tidárias.

Entretanto, no fim da
manhã do mesmo dia, a
presidência da República
distribuiu o seguints co-
municado:

<<Terminou dia eo a fase
das audiências do Presi-
dente da República aos

I

O Entreyista com Leonel D'Alva
O Mulhere¡ das ostras (Centais)
O 01lU Gria nouo posto ( nag. S )



Do.s leitores

lntercâmbio turísticti
tiutné-tat¡u Verd¿
mais um passt par,â a unidarie

Aquando do irlicio das carreiras aél'eas etttrc
as Repúblicas da Guiné-IJissau e de Cabo Verde,
nos aviões dos TACV e dos f;\GB, os governo"
dos dois paÍses acharaûl que seria útil inici.rr rrlrl
iuterc¿ì¡nbio entre as dLras Iì.ep',1);icli., it'tll.r¡, t¡

que seria portanto mais um Passo para Unidade,
o principal ol>jcctit'o do uosso grandioso l)lrlitl<r

-. O P'\IGC.
Os cidadãos cla Guiné-llissar-r iriam Passal' o

firn cle Senràna etn Cabo Vcrclc e ()s ctú !.:ìi)(;
Verde viriarn à Guirlé-Bissatr, paganclo rr¡ìì¿t P:ls-
sagem relativar{rente barata.

Isto, possibilitari¿r que os llossos povos corlhc-

cessern as realidades collcretas dos nossos p:tíscr'

Na Guiné, visitaram os Pontos turístico.; de lJis-

sau e algumas zonas que consideramos históricas,

nomeadamente Morés. Em Cabo \rerde. est:il-il¡rtl
na Praia e teriam oportunidade de conhecer ou-
tras ilhas mais próximas'

Em princípio do ano de 1976' um gr-tipo dc

trabalhaclores calloverdianos visita o nosso país'

Estiveram em Bissau, ollde visitaratn r'á,itls ptlil-
tos da cidade, eln lfansôa c c:rr NIorés. |io iilrlil
da visita dava gosto r'êlos. Estavam profrrnda-
mente encantados com as l¡elczas da nossa terra'

Quinze dias depois, foram para CaboVelcìe alsrttls

cámaradas gtrineenses que ficaram tambóm mtrito
satisfeitos por conheceram as linclas praias e p'oi'

ver de perto as altas rochas que não existcnl lrlt

Guiné.
Entretanto, ¿r ideia trão colitinoittt. Nrtnc¿l

mais houve intercâmbio turístico entre os dois

palses. Muita gente Pergtlnta porquê, pois gos-

taria imenso de ir Passar um fim de sernr:tta lt
Cabo Verde ,n,,s o pått"gem nas carreiras'nolmais
torna-se cara e uem toda a gente tcm possibiii-
dades para pagar. Eu tambénr gostava de ir e por
isso, através desta carta. queria pergrrntat PorqrÌe
é que cancelaram essas viagens.

Além do mero passeio, que tenho c1r'rese a

certela que é dilertido, e:.te intercirnbio t<:rn <>

seu cunho político. É, bastante necessário que
conheçamos. bem os dois países. Para title haja
uma unidade sólida da Guiné e Cabo Verde, é

preciso que o nosso Povo tenha a coi-lsciôncia de

que ela é necessária PorqLte teve a oPort:rnida-
.de de a constatar atrar.'és cle contactos corn o ott-
tro povo.

Como pude ver durante a visita dos cabover-
dianos ao nosso país, o abraço à chegade é unt
abraço de esperança. Esses dois povos qttercm e

devem conhecer-ce bem.

O Pais

Novo embcixqdor de Serro Leos

IA
mara, entregou as suas

credenciais anteontem,
terca-feira, ao firn cla

rnanhã, no Palácio da Re-
pública. ao Presidente de

Conselho de Estado da
iìepúbiica da Guiné-Bis-
sau, camarada Luiz Ca-
bral.

O L.r:rbai:racìor Suia;-
man l(amara, que profe-
riu urr, disculso na preseh-
ca do chefe de E ste.do

¡,,uincense e de membl'os
do Particlo e do Go.¿erno
eriire os quais os camara-
clas \/asco Cab;¡al e Vic-
¡ol Saúde l\4aria, apre-
r;e::ic-r, em llorne do Prc-
sidentc e dc povo da Ser-
le l-,eoa, os seus cunrpii-
mentos e desejos de boas
fe:tas e piosperidads para
o rìcsso Governo e o nosso
povo, após as importantcs
decisões saídas do III
Coirgresso do PAICC.

Reuniõo
escolqr em Bulq

Sob a prcsidôilciu <Ìg cu-
,,i¿u licllr .\^t¡cir,.,r u jatl.
deicgaclo cla Lclucaçao da
r'cgil.() <ie (.1ì(¡,c(r. ic:rIi-
;¿()1.1-:jc ì;O Pa.)ih(iO dill 19.

tlill:l |cu¡ri¿i<l esct-riiir. lìo
scr t(,r' (lc Üitirt, Otlclc :.rs,i';-

ai¡ iìiìì i)lr):cs5()lc5 (: :tiuttt-ls.
i"tiranr altorclados divel'-

sos temas, tlotlrcl<ìattietltc
lì aPrcsell ta(lão d<t lloYo
<lclcgado r-egio:lal c a e\-
plicacão cla t:oblatt-(:lt cla

caixa escolar' corlrtl. lijuda
rìa :rqtrisicão rìe nlirtcriai
clitictito Pal-a as cscolas

cxistcntes tlaqtlela região'

Entretanto, ctìco1Ìtrarlt-sc

clescle aììteoiìtem ern lisita
iro scc{or clc lllrla' tlnì

gnllx) cie cstucì¡ntes suecos.

O segundo Embaixa-
dor Extraordinário e PIe-
nipotenciáriodaSerra
Leoa no n¡sso país,

IVIr. Daucla Sulalm.:rn Ka-

lnspecçõo
médico-sc¡nitdrio
nq Regiõo de Tonrboli

Ðeputodos gu¡neenses
resresssrom de Cobo Verde

Uma delegacâ<¡ cio (,<;-

nrissariado de Estado da
Saúde e Assuutos Socirii;.
cheliada peio seu secleL;-
lio-gerut, clr. llanuel .lìoal,
regressolr no clcntirtgo pal-
sado cle 'I'on'rblii, apr.is

rr'tla Vi¿rgem dc ciuco dt:ru,
inspecçho da lcde dc i,ssis-
tê¡rcia nrédicc¡-:ianitát-iir
nesta Região. ¡\ r'isita com-
preendetr a veriiicaçã'o do
estado cle higicne e arru-
¡rlrcit¡ <ì:.r.; ittstitlacõcs s:t-

nitárias, o e;tado cios re-
gistos do m<¡r'imento dos
rnedicanientos. Proccdeu-
-sc tan¡l>énr à constrita rlo:;

Ct>mités clcl Partido das ta-
bancas, para avaliação e

apreciação do trabalho dos
Iirncion¿i¡ios cla S;rride, por
¡;erte da.; populacões inte-
ressadas.

Os outros (ìonìPollclltcs
da delegação foram o di-
ì'e(ìtor-gerai dos Serviços d:r

Nledicina Hospitalar, it
lcspottslivcl cl:t Escola dc
Enfermagem cle Bi¡.sau.

unìa coopcrantc Para o f)c-

sclìl olvi^r'elìto Coltttittt-
t:irit¡. liúnt (i() cl)!(i ^rrrii(t-
-<:helcs de tìegião cle -l'ortr-

llaii, c1r,re sc j ttrt ttltr ir crr-

¡irit-ila etl (llititi.

Iìoram visitados ttlcit-¡s t-¡s

se ctores dl liegr^cr c.c

l orrrb¿tli c tocl;ls ¿ts it.t'-t-
tuicõe.; cìa lcde s¿rtlitúr'ia,
dcsclc (,anrpc¿itìc ¿Lté S.rlti-
nho e Cotrit), coill eicePl.:ltl
rlos po"tos clc Gllcllint¿ci-
-Porto llanta, llária e lJe-

clirnda. ì\,iis¡ões ieste génc-
ro, quc o Conrissari¡icìo cla

S¿rúde tern prornovido is
rcgiões pcliléricas do l'ai¡,
peimitem um contacto útil
iltrc tcin aitrdado a n-'elho-

rir, cada t'ez nt'.ris, o nivel
rle a:isistência médica às

p(ipu1rÌ('ões dos recalltos
nìais alastatlo:i. Nc.tn lnrs-

\i() rrìc¡c(ei'en1 clt¡'li<l es-

¡.'ccial por prrtc dos '" isi-

inn t.t, os resPonsltr'cis clos

Po.to:r de Camr--eailc (Qtri-

táfine), Saltinho, -I'chtrg^trc'

Unal e (lan t<:hltt-irìrlt elÌì

Cubucaró.

Os repiesentantes dos
cìeputados da Guiné-Bis-
sau na V ,9essão da As-
sernbleia Nacional Popu-
lar da t{epírbl:ca irmã de
Cabo Verde, regresse;em
ontein a Bissau.

A delegação do nosso
País era chefiada pelo cl-
marada Juvêncio Go¡¡es,
do CSL do Partido e Pre-
sidente do Comité de Es-
tado cÌa cidade cle Bissau,
clela fazendo também Par-
tc a camarada Liìica
Boal, directora de Insti-
tuto da Amizade.

A Assembleia Nacio-
nal Popular de Cabo Ver-
de esteve reunida entre 14
e 19 do corrente, tendo
discutido e aprovado as
Actas das Séssões Legis-
lativas ante¡iores. o Pro-
jecto do Orçamento cio
Estado para 1978, bem
como as medidas adopta-
das pelo Governo cabo-
verdiano ao abrigo do Ar-
tigo V da Lei n! 5/76.
O Projecto dos Estatutos

dos Deputados foi igual-
mente aprovado.

do novo presidente do Co-
mité de Estado do referi-
do sector.

Trata-se do camarada
Caba Fati, colocado na
'prcsidência deste sector
erl substitu:ção do ex-Pì'e-

sidente, camarada .Joré
()omes. transfericlo Para

Buba.

que ligam os sectores de
Prábis e Biombo são im-
praticáveis. Mas será guê,
'quando metem papéis para
a obtenção de licença de
aluguer misto, não se lem-
bram do estado daquelas
vias? Ou porque não levan-
tam esta questão junto do
Departamento aonde costu-
lnam pagar as suas contri-
buições? É justo que apre-
sentem este facto ao referi-
do Departamènto porque,
se são obrigados a pagar
mensalmente uma certa
quantia pela licença conce-
dida, devem exigir o arran'
jo das vias. Pelo menos
con base no trabalho vo-
luntário, já que o Comissa-

tiado das Obras Públicas
não dispõe de material su-

ficienten.

Bissorõ . tem um novo
presidente de seclor

Responde o povo

O que per?s,) do setecçõo de perssogeiros pe!CIs condufçres dos condongos?

(MIKA .LIN,I \)

que as vias que ligam os
Sectores de Prábis e Biom-
bo, devem ser arranjadas
em primeiro lugar, porque
sabemos muito bem as di-
ficuldades que atravessa-

ûros neste momento no que
refere a divisas. Se uma
carrinha tiver uma Peça
partida, fica 'parrada e o
þroprietário vai perdendo
lucros. Com isso não quero
dizer que os candonguistas
tenham toda razáo. Deve-se
respeitar as pessoas que
dormem nas bichas. Mes-
mo que vão sem cargas ou
que os lugares para onde
se queiram deslocar fiquem
mais perto, devem ser
transportadas, desde que
seJam as prrmelras e em-
barcar. Quanto à maneira,
talvez mais viável, de pôr
termo a esta situação, Pen-
so que a secção de trânsi-
to, ou melhor o Departa-
mnto competente, deve
passar a escalar um certo

número daqueles transpor'
tes para circularem naque-

Ias vias, punindo com uma
pesada multa ou perda da
iespectiva licença, todo
aqueles que fôr aPanhado
a seleccionar os passager-

Durants uma Perma-
nência de quatro dias no

sector de Bissorã, o cama-

rada IrénioLoPes de Nas-
cimento, Presidente do
Com-té de Estado da re-

sião de Oio, realizou uma
inunião com todos os tra-
h,ulhadores da funcão Pú-

lrli.u duqrr"la localidade,
na qual fez a aPiesentação

veras contra esses conduto-
res que não Pensam nou-
tras ðoisa, senão nos lucros'
Lucros esses que vão contra
o princípio da novasocieda-
de que se está a criar na
nossä terra. Não Pretendo
com isso dizer que os can-
cloneuistas não devem ti-
.ur äs seus lucros. O que
eu condeno é a maneira ce
com a maior Parte deles
procede selecção de Passa-
Êeiros). Pois aqueles quetêm
carga ou que vão Para um
sítió muito mais longe do
que o companheiro da via-
dem tem prioridade, Porque
ño fim de cada viagem, dei-
xa muito Patacáo ao Pro-
prietário. Os qu9 não têm
cargas ou que vao para sl-
tios mais perto, só viajam
quan{o os condutores não
tèm oì passageiros preferi-
dos. É, verdade que as vias

I

Têm - se vindo a verificar de algum tempo para câ,
nas paiagens de transportes niistos ocandongaso, no
mercaão de Bandim, cenas bastante tristes. São várias
as pssoas que pernoitam nas enormes bichas que se for-
mam naquelas paragens, a fim de poderem viajar. Mas,
o pior é que depois de uma soneca mal tirada, muitos
acâbam pór não^seguir o seu destino. Os conduiores da-
queles tiansportes, fazem uma selecção dos passage-iros.
Älguns recusam-se ainda a circular nas vias que ligam
os sectores de Prábis e Biombo, alegando que não estão
dispostos a irem rebentar os seus carros nelas. Entre-
tanto, quem se prejudica com este conjunto de,facto-s,
são as þopulaçõès dos dois sectores que, para além de
estarem mal abastecidos em géneros da primeira neces-
sidade, sobretudo a do sector de Prábis sem um único
Armazém do Povo, correm, por outro lado, o risco de
apanharem doenças nessas pernoitas. O oNÔ Pinthca>
sãiu à rua e regiitou opiniões de alguns populares. Ve-
jamos pois o que estes camaradas dizem.

ros>.

TOMAR MEDIDAS SEVE.
RAS

Fernando Cá, 49 anos,
lavrador <Quanto ao
problema dos passageiros
que passam a noite inteira
nas paragens de candongas
no mercado de Bandim, cu-
ja maioria não chega a via-
jar porque os condutores
só dão prioridade às Pes-
soas que têm cargas ou
que deslocam para sítios
mais afastados, Penso que já
é tempo- de autoridade com-
petente tonaar medidas se-

ARRÀNJAR EM PRIMEI.
RO LUGAR AS VIAS

Franclsco Montelro Jtt-
nlor, 24 anos, trabalhador
da f.unção públtca - <Acho

Pâ9.2 "NÔ PINTCHAD Quinta-Felra, 22 de Dezembro de 1977



Cabo Verde

Gonsclho de Ministros aprovotr
a proposta do Organento Geral do

A aprovação da pro-
posta do Orçamento Ge,
ral do Estado, a ser apre-
sentado à Assembleia Na-
cinal Popular, que está
a decorrer em S. Vicente,
e a revisão da tabela clas-
sificativa dos funcionários
públicos foram os princi'
pais temas abordados na
sessão extraordinária do
Conselho de Ministros,
reunido esta semana.

A incidência sobre o
Orçamento Geral do Es-
tado que lògicamente re-
sultara das alterações ope'
radas nas tabelas classifi,
cativas dos funcionários
públicos, implica um au-
mento de despesas em cer-
ca de 28 mil contos, não
obstante a preocupação
máxima dos nossos gover-
nantes em ter sempre pre-
sente a situação económi-
ca do país, o que não per-
mitiu ir mais além.

Sintetizando-se os mo-

tivos dessa revisão basea-
dos, principalmente na ne-
cessidade urgente de
adaptação da tabela fun-
cional aos objectivos de re-
estruturação dos quadros
dos diuersos ministéríos e,
consequentemente, ds or-
ganização da carreira den-
tro dos mesmos quadros,
como faclor determinante
de estímulo e interesss pe-
Io exercício da função pú-
blíca e na oportunidade de
reaiustamento das r,emu-
nerações acessírias dos
té.cnico s sulr erior es, médios
ou diplomados, þÍ ocurou-
-se tornar mais equilibrada
e racional a nossa tabela
classificativo., sem a þte-
tensã.o de se t,er f eilo tudo,
mas na cerleza que outras
revisões se seguirão até que
se encontre a solução mais
convenient,e e compatível
com as necessidades e ob-
jectivos da nossa Adminis-
traçã.o Pública, nos tem-

¡tos mais próximos.
Entrs as modificações

introduzidas ao Decreto-
-Lei n." 26/76. destaca-
-se um substancial aumen-
to aos monitores escolares
que passarão a auferir um
vencimento mensal ilíqui-
do de 3 300$; os actuais
escriturários d" 1." classe
transitam para a categoria
de escriturários-dactilógra-
fos de 1." classe, com dis-
pensa das formalidades le-
gais, incluindo o visto e a
posse; aumento de venci-
mento dos professores li-
ceais, técnico e preparató-
rio, do pessoal da Impren-
sa Nacional, da Polícia de
Ordem Pública, bem co-
mo as gratificações' men-
sais de 3000$ e 1500$
aos técnicos superior e mé-
dio, respectivamente.

No que respeita ao Or-
çamento Ceral do Estado,
verifica-se que a proposta
do Governo dá um rele-

Estado
vante destaque às verbas
atribuídas ao Ministério
da Educação e Cultura,
9ue absorverá l9,l por
cento das despesas, logo
seguido pelo Ministério da
Coordenação Económica

-( 
16,4 por centof, pelo

Ministério da Defeia e
Segurança Nacional (15,
0l por cento) e pelo Mi-
nistério de Desenvolvi-
mento Rural, que conta
com um orçamento ex-
traordinário mais impor-
tante.

A despesa com vençi-
mentos e salários na noya
proposta orçamental, au-
mentará, em relação a
1977, em 10,88 por cen-
to, num total de previsão
de aumento previsto das
despesas do orçamento pa-
ra l97B é de cerca de 53
milhões de contos em re-
lação ao ano de 1977 , ísto
é,9,12 por cento.

ço na capital. Aliás, en-
contram-se já distribuídos
pela Direcção-Geral de Fi-
nanças. ,{ renda relativa-
mente barrata, teria sido
fixada em e85o, r5oo e 6oo
escudos, respectivamente,
aos tipos e, I e o

Quem vive na cidade,da
Praia não desconhece a fe-
bre que reinava no dia da
inauguração tivesse ou não
aPartamento nessas casas.
Mas há a dizer que embo-
ra essas obras não solucio-

. nem de vez o problema de
alojamento que se vive na
Praia, longe disso, não é
possível ignorar que não
é pouco paredes em cons-
trução, ao lado, tanto pe-
las Obras Públicas como
pela EMEC, dão a certeza
disso.

A construção civil ocupa
um lugar de destaque em
qualquer país que deseje
o progTesso da ter¡a e do
seu povo. E Cabo Verde
também começou nessa
senda.

O conforto dessas mora-
dias está patente no seu
arranjo cuidado e no ma-
terial de boa qualidade. É
desejo do Governo, do Po-
vo, de toda a gente de Ca-
bo Verde que os que rive-
rem a primazia, por n€-
cessidade de habitar os
apartamentos, uma expe-
riência piloto de constru-
ção civil do nosso Estado e
em dúvida a mais bela até
agora, saibam apreciar o
esforçoeo trabalho dos
que, em ritmo acelerado,
aí suaram até uma e duas
horas da madrugada para
lhes solucionar os proble-
mas.

Há exactamente um ano
que chegamos aqui neste
local para iniciar essa obra.

(Gont. no prúdmo úero)

AMILCAR CABRAL

A arna da teorÍa
As transformações na estrutura social não

são tão profundas nas camadas inferiores, sobre-
tudo no campo, onde ela conserva predominante-
mente as caracteristicas da fase colonial, mas a
criaç-ão duma pseudo-burguesia nativa, que em
geral se desenvolve a partir de uma pequena bur.
guesia burocrática e dos inrermediário; do ciclo
das mercadorias (compradores), acentua a dife-
renciação das camadas sociais, abre, pelo reforço
da actividade económica de elemenìos nativós,
novas perspectivas à dinâmica social, nomeada_
mente com o dèsenvolvímento progressivo duma
cìasse operaria citadina e a instalaçáo de proprie-
dades agricolas privadas, que dão iugar, ã pou.o
e pouco, ao aparecimento dum proletariado agri-
ccla. Essas transformações maiJ ou menos sensi-
veis da estrutura social, determinadas alias, por
um.aumento significativo do nível das forças pro-
dutivas, tem influência directa no proceiso 

-his-

tórico do conjunto socioeconómico em ausa. En-
quanto no colonialismo clássico esse processo é
paralizado, a dominação neocolonialismo, permi-
tindo o despertar da dinâmica social - dos con-
flitos de interesse entre as camadas sociais nati-
vas ou da luta de clasSe 

- cria a ilusão de que o
processo histórico volta á sua evolução normal.
Essa ilusão é reforçada pela existêncìa dum po;
der político (Eòtado nacional), integrado por èle-
mentos nativos. Apenas uma ilusão, porque. na
realidade, o enfeudamento da classe <dirigen-
te) nativa à classe dirigente do pais dominaáor,
limita ou inibe o pleno desenvolvimento das for-
ças produtivas nacionais. Mas, nas condições con-
cretas da economþ mundial do nosso tempo,
esse enfeudamento é uma fatalidade, e, portanto,
a pseudo-burguesia nativa, seja qual for o seu
grau de nacionalismo, não pode desempenhar
efectivamente a função histórica que caberia a
essa classe, não pode orientar livremente o
desenvolvimento das forças produtivas, em suma,
não pode ser uma burguesia nacional. Ora, como
se viu, as forças produtivas são o motor da his-
toria, e a liberdade total do processo do seu de-
senvolvimento é a condição indispensavel para o
plano funcionamento desse motor.

Vê-se, portanto, que tanto no colonialismo
como no neocolonialismo, permanece a caracteris.
tica essencial de dominação imperialista 

- a ne-
gação do procèsso histórico do povo dominado,
por meio da usurpação violenta da liberdade do
processo de desenvolvimento das forças produti-
vas nacionais. Essa constatação, que identifica,
na sua essência, as duas formas aparentes da do-
minação imperialista, parece-nos ser de impor-
tância primordial para o pensamenro e a acção
dos movimentos de libertação nacional, tanto no
decorrer da luta como após a conquista da inde-
pendência.

Como base no que fica dito, podemos afir-
mar que a libertação nacional é o fenomeno que
consiste em um conjunto socioeconomico negar
a negação do seu processo histórico. Em ouf,,ros,
termos, a libertação nacional dum povo é a re-
conquista da personalidade histórica desse povo,
é o seu regresso à historia, pela destruição dã do.:
minação imperialista a que esteve sujeito. ,

Arcaverde
Ëecebeu
rnals unr
baræ

Chegou na segunda-fei-
ra passada, à Praia, a úl-
tima aquisição da compa-
nhia ,.Arcaverdo, no do-
mínio de transportes ma-
rítimos- o navio uBravau
vindo ds Roterdão.

A apresentação do
barco foi feita no dia se-
guinte numa pequena ceri-
mónia a que estiveram pre-
sentes vários membros do
GovernoeoseuChefe,
Camarada Pedro Pires,
além de, como é óbvio, o
Ministro dos Transportes,
camarada Herculano Vi-
eira, e altos dirigentes do
Partido.

uBrava, é um navio com
capacidade de 6000 tone-
ladas, com velocidade má-
xima de ll nós por hora
eé destinado a cabota-
g€D, sendo no entanto
capaz de realizar viagens
de médio e longo curso,
caso haja necessidade. O
camarada Pedro Pires di-
ria na cerimónia de apre-
sentação, respondendo às
palavras do Camarada
Herculado Vieira que a
aquisição de mais est'e bar-
co, þouco depois de termos
adquirido um barco como
S¿nfo Antão, pode dar a
impressão de que o Co-
verno dispõe de muíto di-
nheiro, mas diria ele, a
,única intençã.o até, agora
,ao comþrarmos mais um
,barco é resolver o þroble-
ma de abastecimento ao
nosso þovo, garantir para
semþÍe o abastecimento da
popula.ção,

tfovos blocos de rnoradla
na Achada Santo Antonfo (z)
Urna exlreriêneia pÍloto
na eonstrugao civil

O facto é bem demons-
trativo de que como a lín-
gua que serviu de veiculo
de comunicação na socie-
dade colonîal reflectia es-
$a própria' sociedade de

llue a discriminação da
rnulher no trabalho era um
dos pontos marcantes. Mas
não interessa se por neces-
sidade, fizemos uma ino-
vação na língua e as nos-
sas mulheres vão continuar
a desenvolver as suas capa-
cidades como trabalhado-
res na vanguarda da luta
pela reconstrução nacio-
nal.

Visitámos as obras na
manhã de quarta-feira
quando os acabamentos
estavam a ser finalizados,
plantas eram transporta-
das . para se colacarem
entre os dois blocos finali-
zando o pátio que fica en-
tre os dois prédios, por si-

nal enfeita'e que dizem
muito, Brancos - de verde,
postos eléctricos a verme-
lho, calcelamento de pedra
basaltica negra, e dentro
de círculos e outras figu-
ras peométricas, areja ama-
relada (para as crianças
brincarem).

A construção d.o que vi-
mos falando é construída
de dois blocos, cada um
composto de três prédios
que ficam defronte um do
oìrtro em forma de dois C
com curvas quebradas. Ca-

da prédio tem duas entra-
das no rés do chão. A es-

cada que leva ao terceiro
andar) (último pisci) e ao
terraço, (um enorme re-

cinto que iembra urna sala
de bailes de dimensões mo-
numentais) é decorada de
ladrilhos amarelos. Em
cada pisg encontram-se de-
signados por A, B, C, D,
via de regra, um T-o, dois
T-r, e T-:, .excepção feita
ao rés do chão que não
possur essas características
devido ao espaço ocupado
pela entrada principal.

Os <<Tés>> que toda a
gente nesta cidade anda
comentado de água na bo-
ca, marcam as difirenças
entre os aþartamentos. Por
exemplo um T-¿ é uma
nroradia com dois quartos
rnais ou menos quadrados
de 4x4 (estimativa), uma
sala, quatro corredores,
duas despensas, uma cozi-
nha, uma lavandariá, um
lavabo, um quarto de ba-
nho, de boas dimensões,
uma varanda pequena e
outra grande. O T',r é me-
nor. Tem um quarto, urna
sala, uma casa de banho,
cozinha, e duas varandas
pequenas. Finalmente o
T-o, qtutto para solteiro,
tem um quarto, gasa de
banho, um pequeno corr€-
dor e uma varanda.

Sabe-se que um dos blo-
cos é destinado a coo¡)eran-
tes estrangeiros que se en-
contram no nosso país e
que normalmente têm pro-
blemas de alojamento. O
outro bloco destina-se na-'
cionais, funcionários do
Estado, principalmente os
que tiverem necessidade
de se deslocar de outras
ilhas para prestarem servi-

Qulnta-Felra, ?J2 lle Dezembro de llIT eNd PINTCHAT
--. .llÁõ'.-^ l-



Conto

Partido, o PAIGC, era

o seu Partido.
A pensar e Pensar. o

,n*tuãinho de N'C¡'nt:á
batia nos Peiredo: Para
tirar as ostras.

Os sons misturavam-se
rìo ar. A a.malgama de

ferro a bater na rocha, dos

cantos dos Pássaros c-l'l

bolanha e das e:<Plosires

da lama. Bochinhos que

andavam por ali. O c"-l-
certo não acabava. [Jn
siito cortava. o at'. Uma
ãstra despiend.era-te e'

vis'cs ciqJt,{r

conseguir lirnpar um boca-
cacli;lho da sujeii'a.

hio rneio dos gutos afii-
tivos clas rÂulheres, a tes-
temunha silencios e rnui'-
murante cia ágtia escui'a, o
céu az'.¡l claro e o verde
f¡¡ndo cla fioresta, ao lon-
gc.

Mas as outias junta-
vam'se no fundo da canoa
até enclier'. 'i'rabaitro lon-
go. Vezes tinha de um dia
todinho.

A canoa vii'ava cntã';
de regresso ao enobarca-
doiro. No rosto das mtv
lheres das Ostras o con-
tentamento do firn do dia
e do trat¡alho, rnas nos
olhos, lá bern no iunclo,
uma pontinha de cansaço
e cle 

- 
desespero, ao iern-

brar a comida ainda Por
fater para d:rr ao homem
c filhås. Niuita.s clelas ti-
nl-¡arn queììl fizesse isso,

Porqgs er¿i costurne seus

i-oit"nu tereir, mais C.o q'"le

uma. mulher e isso facili-
ta.va as tarefas. Cutrâs,
corno I'l'Canhá, rccén'ca-
sada, não tinham. E de-

via pensai semì)re na co-

Era implorar, pedir para
comprar o meio de risos
tranlbordantes dos olhos
meninos s claros de N'Ca-
nhá. uCompra! Só vinte
Þes';sllu, e a lemblanca
äos f iitros na tabanca acu-
dia à mente. As forças
vinham rnais ainda Para
ouerer vendcr as osiias.' 

.,N{as pot-gue vendes os-

tras, se bcm poCias traba-
ihar na lavoura na tua ta-
banca, junto com o teu
liornemn? A Pergunta satu

cìo rnenino de Placa, curio-
r.c c aclmirado Por 

.*.'€-las,

às Mulheres das Ostras
ui"dãi 

-otttas, 
esquecendo-

-se oìle o tempo não era

mais'época ds lavouia'--- 
N'ianhá sorria, fran-

co. e resr¡ondia simPles-
À.nte: Gôsto e da d:nhei-
rou. Trezentos Pesos,acres-
ccntava. Somando isso

cada firn de semana, is:o
não ci:cqa, rebatia o rne-

nino de pruçu. O susPiro,

mais do qu.e palavras, es-

capava-se das gargantas.
De reperte, a conversa é

interrcrrpida, chega uma
pessoa apressada, vê as

C iiiema

i
u67 Diaso é un

lizada por Zika Mit¡
da llepíiblica da J
havido filme.

,{ história: a I

lavos que, em 19'
oreanizäm as popul'
veisáLio e seus ali¿

burguesia parasitári
não erarn senão os

nizadores britânicos

A invasão alemê
um objecuvo colonii
sico: fornecer to
matérias primas n
rias ao exército e à
tria cle Hitler. Foi
fez o poeta Aimé (

dizer que o maior
do ditador nazi, ¡
europeus, foi o i
apliCar os métodos
ros de exploração
teE tinham reserva,
africanos durante

Na região de
a resistência desen
segundo um ,e

igualments clássic
e pela repressão.
em outros países

recenternente, €B
na Argélia, em ,/

na Guiné-Bissau, ,

çambique e, hoje I

ca do Sul. arepres
cerba, fortalece e
a resistência, torna
fectível. É a próp
ca do sistema colc

Durante 67 dit
críficio das populi
Uzice permitirá,
ti'ando aí todas a

do inimigo, a cr:

hriqada: querrilh
toda a Sérvia -q
comando de.losip
TITO" o actual ¡
te, jugoslavo, venc
menos d: 4 anos
r,i.,t"s a]eir:teS e
',':s,Libcrtarão a .Ju
:¡ra :í cinrtiuir r.

I)ì-lìliCít i;'1-rilill&f ,

ta.
(] filme teirnina

cla morte heróica r

lntennacicn¿

<<Nós temos

essencialmente
'camarada Leont

MLSTP e Mini
pública Democr
trevista concedi

durante a sua e

zação do III C

MULHËRËs ffi,&$ ffiSTffi&ffi
Do Poes¡o ùs verdodes Ce rrffic¡

A Mulher das ostras. Quantas-nio se vêm aos domingos de manhã, de lenço

nu*iáo-oo^Jå'Ëä;:.Ë"-*ï;ä.,ì.*piiã"J ", 
polt vezes, um filho a dormitar nas costas'

åäiä;"ir'"=õt" tÀ.r dá dinheiio e ege, sobretudo as ocupou uma semanâ para

consequir, com tooas i; ;;t;;ì;õ à *álttut que dalí pldgÌt-:* advi'-)
por quanta, IVl.rlÏ"räãuïõtir.t n_ão passamo; nós, jovens saídos de baiies, ve-

thos domingueiros *ä#üläË'-il;áã" i '1" "ãHi 
då'costume p:!1 tî:ir^:Ïi*

i;;;;;;;iËu*o, pu* 
"io'rl 

a. perguntas, em turbiihão' que por vezes nos aco.'enr.f""l;'.äîï'Häïä;'ä"ii"î -*.rïh"r", q* po'. ari abunciam. fornandc-se rorrna,

;;;=*;; ã ohuÃãi' nem se9uer,'notamos naquela cara que' pc' senjeiìas seg'"rr-

îrilîür:ïå;'¿Ïti:CAiÏi"l';{{:t#,i,;":ll"*m3,'li¿iîî;ii:r'
dia, pescam perxes ou camarões nas bolattllut'

;,:åkl*íJ,t*:i':1"'",-"':'i'*1¿¡:u:::3i*:'iptffi ti*i{i'i:
ionh"cer e fazer toínãtåt-uo' no"o'' letct"Iu-ì:iáo e a luta quotidiana cicstas rntr

',ïlT:i1"¡iiä"it*f'ru.:"': :: l;m:X:X8:*:* 
rer,ec'c se 

''3r5 
sr rs

N'Canhá saiu cedo de

casa. O sol desPontava os

;;;;uio' po, 
"ñt'e 

a den-

sa folhagem das arvores'

Etra ía juntar'se às ou-

ttas muhËres, suas cole-

r"t. No estômago, um bo-

Ë"áo d" 
"rroz 

eJqu"ntado,
sobra do dia antertor,
uãn"tt.guua a fome' No

"ubãco, 
älgutnut Postas de

oeix" fumado, que rnatl
,er ñastieadas ao longo
áo a;u. Ô trabalho seria

ù"eã. Só ao pôr do sol

voltaria a casa.

Na cubata, de lama e

teria batida e coberta de

palha, ela morava com o
I* hå*"* e seu filho,
ainda pequeno' Porqge
Ñ7d"nhã .iu nouu.- Só há

ãtit "n.t 
atrás tinha ido

"o-."t"*"nto. 
BakanPolo,

seu homem, Ievantava-se
tarnbém cedo Para Pegar

"o 
liubulho. Era teceião'

Fazia panos bonitos, os

ãoit-initor, ficavam a brin-
car com os outros rnenlnos

da tabanca
N'Canhá gostava da

sua v:da. Eram tristezas e

alegrias, mas ela.gosiava'

;;;i;;'*.smo, de andar
ãe barco a Pescar ostras

"ã 
tio. Sentia'se livre e

realizada. Convei:sava e

;i" t* riso branco' Era
uma mulher das Ostras'- Ñéit" momento, N'Ca-
nhá ía Pelo carreiro que

dali a cinco minutos a co-

lo"utiu junto ao rio' Ca-

.inliuni em Passos ráPi-
Á;; " miúdos, Pisando a
oalha seca na terra ver-
ili"lhu batida. A cabaça
no alto era a continuação
do corpo rijo.

N'Canhá caminhava'
Divisava iá o embarca-
doiro do 

-rio, 
onde algu-

mas mulheres tagarela-
vam. contando, enfim, coi-
,u, d" mulheres. AProxi-
mando-se, N'Canhá era
saudada por rostos, alguns
tristes ouiros alegres. Can-
seiras da vida. Cada uma
delas levava o seu cabaz,
o machadinho, Pedaço de
pau atravessado numa das
nontas por um toco de fer-
io pontãagudo. As mulhe-
res começaram logo a en-

trar nas canoas de tronco
de árvore escavada no
centro. Os pés entravarn
na lama quase até aos joe-
lhos, lama que depois. de
seca se tornava numa arela
quc uma simples palmada
deitava abaixo.

Risos no âr, histórias
contadas, e as canoas
afastavam-se a Pouco e

Douco. deslizando suave'
it'.ert[e-ttut águas dP rio. O

local das ostras não era

longe e depressa chega-
riam lá. A embarcação
anroximava-se e era a vez
dãs mãos e dos machadi-
nhà, .o*"çarem a traba-
lhar com um bater surdo,
rlue ia arratrcando as os-

tras coladas à rocha e que

as nnãos Puxavam eos

m,rntes Para a c,'.rloa' Tie--
balho feito não ser¡ cair-

seiras, com .cortes, à's tie-

;;; órofundos, naquelas
mãos'rudcs que sa}riarn tão-b"ã- 

u.uti"har o rcsto dc
hã*.* e secar urna lá3rì-
o-.r rllclde :ìos o;:ì0: '- l
ceus fiiho:. N'Cairhâ ei-a

assim, ccïìl:o tcdas as

;á;;.' Gostava do tlaba-
iltto-- po.qge a socieilade
lhe permttia serli::' quc

contribuía conì a-l'gurra

.oiru put" o bcrn es'iri' fa-
miliar, e Posteno:::lenfe
para o píoßresso cla sua

terra. com os seus filhos
oue.- iá ciescidos, anda-
,iurn tu escola, estuciariam
Dara um dia vii¡ern a scr
t.,-o rnuitos bons fitrhos

do chão que ela tanto gos-

-- =..:1.:t:::,ç'.,

tava e dos
muitas vezes

quars
falar

dio do seu vizinho, QU€

trabalhava na capital e

oue costumava vir à ta-
lru.r.u ver a família.

Esse era grande sonho,

a grande esperança de
N'Canhá. Sim, porquù
N'Canhá tinha confiança
no Governo e sobretudo
no Part:do. aquele erande
Partidc, que tinha lutado
muito tempo de armas na

mão contra o colonialismo
e estava agora a trazer

coisas novas e boas Para

todoopovo.EN'Canhá
sentia na carne que esse

sem dar teiitPo, batia rlas
pernas cle un-la tnulli:i ccm
ãs cas.au cl'-tiras. Jcrrarva
sangue, sangtte vcrt:relìto,
do ãolpe profunclo c clolo-
roso -de utna cÌor a.'3ttcl.:,

ûue urn Doilcocllinho cl-t

água ialgadaq'.re..rli
chegava clo mar conleriittla
amainar urn i-;ccaclo. Ou-
tras vezes, era a latita cla.s

rochas que saliava pai'iì oi
olhos pela b¿rticla clo m¿r-

chaclinho. O arclcr plovo-
caclo, era lar¡1al tr-lclo c
cleitar as ntãros aos olltos,
como prirneiro gcsto' l,{ais
lama aincla, antcs da.s

- mãos serem lava'Jas e de

n,icla prra o rc:to cla fa-
r:,í1ia.

l"lo en:barce.clclrc, ai
ostl'¡.¡ colhi'-l¡.s í1!:l pr.r:)-

Lrn saco (ltie se ju,tiatü a

clltt'c; stc'l3 cc;:l ogtLtr¡'
r:l;r.¡'.ltacli.s ¡.o lcr:lo cl,r

s c i.ì a lì iì, Sittt, Pct'q':c
' '\ I \

i'l La-rì;ì.ì 30 no siì.Dl'-io ¿l

t:rrclinira v,nhe ¡:ala Ï3i;-
sl,-r ,,,enilci as ostias. Doi-
l:l:n c;rti'.o ¡-'e' lo clr i':ir:r
q;:\:-'.ll: lllÌI'1, no tlcl',11:r:;o
ric trir rìlrh cctlo, 1:ôi lrs

sua¡ ostLas à ','clrcla'
(lc¡.-,.lcc,r','a ctìtño a cr);-

rt'.lr cle (jul1ìì l'ciÌ(rll n:¡-I5'

.Cortrpii. si.c boas c cach
cabaz sl'lo vi¡ttc Pesos ! !''

o:tiâs, escolhe, torna ¿t

e:¿ojhei, indeferinte aos
peiirlcs de cornpra. Deci-
.1.-,.. QL:cr 50 pescs de
c;'iils. -f,ern convidaclo¡
cin cnse-s e clomingo de
ur:uhã é propício Para
assl'¡ osttas e beber cerr/e-
i¡. ¡\lcrLia cle escolhicla,
ír'i;teza n ansicdade das
c'-ttia.s às' p:,ocura cle um
not'o cliente.

A histói'ia que acaba'
rnos cle contai' é comttm a

i:'ruii¿rs mulheres da nossa

teria. Quer vencli¡ln cstras,

quer veuclat,r peixinhos ou

c¡.m"trõt:s cll bolanh:r.

sentta
na rá-

i

r
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, sem o qual não tena

comunistas ¡ugos-
ao invasor alemão,

ad-
da

lnvasao,
dos colo-

os personagens prmqpals,
com início da longa mar-
cha rumo à vitória.

O filme retrata, pois, o
acontecimento histórico de
onde nasceu a Jugoslávia
livre e moderna. ComPre-
ende-se que os autores de

"67 DIAS' tenham que-

rido fazer obra à altura
deste acontecimento. Eles
preferiram . também. reali-
iut umu pintura animada
por retratos de Persona-
äettr populures que vivem
ãt tuát histórias na grande
História. Esta nobre am-

bicão teria podido recon-
ciliar o público com as de'
masiadó longas e dema-
siado semelhantes super-
oroducões ditas heróicas.
ÎVIas iiro é possível?

Para tentar gatùar o

¡eu desafio, Ziù,:a Mitro-
vic e o seu cenarista Mio-
drag Nkolic trataram a

parte histórica com docu-

Antes de traçar uma Pa-

norâmica da situação eco-

nómica do seu país o diri-

gente sãotomense começou

que é caracterizad¡

exportãção>, considêrou o

Secretário Geral adjunto do

Estrangeiros da Re-

S. Tomé e PrinciPe, numa en-

de informação nacional,

nosso país, aquando da reali-

do PAIGC.

mentos da época, a preto
e branco, certas cópias de
actualidades cinematográ-
ficas britânicas e outras
reconstituídas com actores,
quando se tratava do Pre-
sidente rito.

OS DOIS LADOS
DA HISTÓNA

A História, com maiús-
cula,éapretoebranco.
A pequenã história das
personag-ens que I'ivem e

morremàgrandeeevoca-
da em colorido, por se-

irmão que, esse, tombará
numa emboscada; a mãe,
cuio marido é assassinado
peio nazis e o filho uPar-

iisanu, cujo corpo privado
de ûda será trazido de-
pois ds umâ acção herói-
èa. RJtratos de gente bra-
va como se encontra em to-
do o lado e neste género
de filmes.

Os maus, os .,tchetniki,,
ou mercenários fascistas
são de uma rara mediocri-
dade: o coronel lVlinailo-
vic, o capitáo reaccionário
e crente, o soldadito cam-
ponês que não consegue
compreender porque não
está do bom lado da his-
tória. Eles terão todos o
fim qus merecem no filme
e na-realidade: o coronel
Mihailovic será, com efei-
to, condenado à morte e

executado após a vitória.
Assiste-se a cenas de Pi-

Ihagem, de violação, de
torturas. de massacres co-
lectivos, alguns dos quais
ú. pretendem. insustentá-
vers, como o rncendio de
uma igreja onde foram
metidos homens, mulheres
s crianças de uma Peque-
na aldeia.

O ESPECTACULAR
E O IRRISÓR/O

As cenas militares,'nem
semÞre eficazes, rnobili
,"râ* centenas, talvez lri-
lhares de soldados do ac-
tual exército jugosla'uc

oue. dispondo de inírmeios

""riot 
de assalto, canhões

transportados, camiões e

outros veículos, travam Pe-
rante nós duras batalhas
onde o material é realmen-
te mal tratado.

Os realizadores não re-
cuaram perante despesas
consideráveis: este filme,
se tivesse sido produzido

- num país capitalista, teria
custado somas fabulosas.
Mas, afinal, isto era mes-

, mo necessário, As grandes
batalhas são pouco convin-
centes. Talvez porque já
se viu melhor, e muitas ve"
z.es, em outros filmes. Po-
de-ss lamentar que os au-
tores de *67 DIAS, te-
nham podido dispôr de
tais meios espectaculares
mas que não fazem, por si
só, obrigatoriamente, um
grande espectáculo.

O realismo a todo o
preço revela-se, aqui tam-
bém, irrisório. A es$ecta-
tiva criada não correspon-
de à realidade.

Tanto mais que o dis-' tribuidor português que,
de Lisboa, nos enviou o
filme promets numa ficha
publicitária: <<rma epopeia
apalxonante... mals espec-
tácular que o .,Dia Mais
Lartgor. I\,tra mesma ficha,
pode-se tambór¡ ler uma
indicação técnica que Põe
em risco pôr tudo ern ques-

tão: o cornprimento do fil-
me orisinal ê.'Je3639 me-
t;cs, o'u seja, 3 horas de
r¡ioieccão. Ora, a cóP,a
å,r" "ti" distribuidor alu-
gou à Guiné-Bissau não
äura senão cerca de 2 ho-
ras. Falta uma hora. Fal-

tam 1200 metros de pelí-
cula!...

E inútil procurar este
longo quilómetro desapa-
recido, seria necessário le-
var a cabo um trabalho
absurdo e impossível. Jno-
tar em cada uma das de-
Zeirâs s dezenas de salas
por onde passou esta có-
þia, as centenas de peda-

ços cortados por operado-
res de projecção negligen-
tes ou incompetentes.

nÉ, um escândalolu di-
rão vocês. E têm razáo.
Qualquer comerciante que
enganasse com a sua mer-
cadoria a clientela, desta
forma seria denunciado,
culpado e condenado. F'

então ?

Então, em .Á,frica, pode
uma crítica cinematográ-
fica ser outra coisa senão
umpanfleto contra o colo-
nialismo e um pouco con-
tra tudo?

O MONOPÕUO
DA DISTRIBUIÇAO

Com efelto, é mesmo no
domín:o da distribuicão
dos filmes que a gangrena
colonial não cessa ds de-
senvolver os seus tumore¡.
Critica-se urn fihne a favor
ou cr¡ntra e, no fim faz-se
e refaz-se o processo do
sisterna colonial. Qualquer
oue seia o filme!' Assim ê .67 DIAS"
que, contudo, denuncia o
imperialismo, os seus cri-
mes. os seus horrores' sem

n.nht*o ambiguidade.

Ora, em .A,frica preten-
de-se falar ds um filme e,
invariavelmente acaba-se
por se fazer o eterno pro-
cgsso do colonialismo re
presentado, aqui, por sste
tipo de comerciantes sem
escrúpulos, os distribuido.
res de filmes que conside.
ram o público africanoóp
timo para pagar em silên
cio e a .Á,frica como um¿
reserva de caça.

O filme jugoslavo n6i
DIAS" que se pode, ape
sar ds tudo, aconselhar ¡
toda a gente. está ampu
tado de um terço. É ex.
cepcional este caso? Não
Praticamente todas as có
pias expedidas para Afri
ca estão cortadas, trunca
das, em mau estado. É r

resultado da impunidad,
do monopólio colonial cul
tural e comercial dos dis
tribuidores que conhecen
perreltamente a atracçãr
dos airicanos pelo cinem
e a aproveitam abusiva
mente, na ausência de um
verdadeira concorrência
de legislação internaciona
eficaz.

u67 DIAS, pode assir
mesmo ser visto? Paradc
xalmente é aquilo que n(
criticávamos'- o trati
mento por pequenas s(

quências 
- 

que salva
filme tal como ele é pr<
jectado entre nós.

uMais espectacular qu
o Dia Mais Longoo? Ce:
tamente não.' Mas men<

longo!

.O BOMBOLOM.

67

t¡As [Jl[$ü0$ ä$ilTA HÛRA

ouências rápida¡ s€!¡do ca-
d" ,¡m" coisagrada a r¡m
ou dois personagens: o ve-
lho padeiro e Pequeno ór-
fãoi o chefe local da re
sistácia, Boro, e Nada,
comissário Político, sua

amada; Helena, a campo-

nesa pequeno-burguesa

que se tornará uma verda-

deira combatente eo seu

Leonel D'Alvo

Nociontllizod
dqs grondes
em S. Tomé

os 90 por cento
proPriedqdes

c1rre. trabilha:rì lla agricul-
t.lia ;i.o as.;:llali..tìos r;--r.-

colas.
Depois da independên-

cia, o Governo sãotoîìeos€
toinou medidas teì,de nt€s
a modificar esse tipo de
agricultura, Dois meses an-

tes da independência veri-
ficou-se a nacionalizaçã'o
das empresas. nesta Iìtedi-
da inciuiu também a na-
cionalizaçãe de go por
cento das terras pertencen-
tes a grandes proprietários.

<<-Depois da nacion¡iiz¿-
ção punha-se o prob ema
da reforma agrária, pro-
priamente dito. Tfühamos
que resolver o problema
do aumento e da diversifi-
cação da produção e tam-
bém o da criação de novas
relações sociais nas ernPre'
sas>>, explicou-nos o Secre-

tário Geral adjun.o do

NILSTP, ali¡mancio e-r.t¡o:

r'a ItOi t.r 1^".C11w. d¡¡úô (¡¿

iuoe¡rencrencl¿¡ o uoverrro
u¿iO tenfra Corb€5uruo ri--
sorver a quesião do aumen-
to cìa produçáo e da ri¡e-

lhoria.. das suas condições
técnicas, j^ se deu unl
gran<le passo ne-te sentido.
Lom a colaooiação de pals
amigosecomapaþ
tlLlpação da popuraç-o ruo-
bihzada, houve Ì,nt au-
mento considerável da pro-
dução e da procruiivi<r¿.de .

As campanhas cie äpallna
de cacau e rubas. Sul¡.i-
nham a contribuição cta

camada popular na resolu-

ção desta questão central.
Sobre o problema das re-
lações de trabalho, o cama-
rada Leonel d'Alva afir-

mou qL:e a agricultura em

S. Tomé é de tipo colonia
onde os trabalhadores era:
gravemente explorados.
salário era'de linte e oi1

e:cudos por mês. Depc
da independência, foi tr

plicado pelo MLSTP.

. <<Mas o problema do a
mento do salário é o úr
co. Porque nós estarno,
modificar as condições s

ciais da própria emprer
Estamos a criar r¡m no
quad-o em que a emPre
não apareça como um sil
ples local de trabalo, m

sim como um quadro r

cial, onde os trabalhadol
podem organizar-se Pa
discutií os problemas n

cionais e também onde
pode ter uma ajude cult
ral qus correspondc

(Continua na Página

por exPôr as suas caracte-

rísticas fundamentais, so-

bretudo no que sc r':i^ere

ao papel que a agricuitura
pocle de-empenhar r:o de-

ienvolvimento econó;nico
de S. Tomé e PrínciPe'

Ao referir-se ao carácter
de exportaçãò que a acti-
vidade agrícola tem naque-
le país, onde cerca de gtr

por cento das terras, Per-
tenciam aos colc'nos estran-
geiros, agruPados em onze
famílias portuguesas que

não viviam no País mas

que tinham os seus rePrc-
sentantes na Sestao das

respectivas empresas, ca-

racterizou também a agri-
cultura de S. Tomé como
uma agricultura ds tiPo
capitalista. O caPitalisrno
agrário encontrava-se en-

raizado sobretudo antes da
independência, emPresas

com mais de três mil tra-
balhadores. Isto exPlica a
incxistência de camPesina-
to em S. Tomé' Porque os

MAIS ESPECTACULAB QUE
,0ola

NTCHA'
Qnlnta-Fetra,22 de Dezenbro de 19tI - Póg.'



Desporto

Urlio¡¡ 'f Îsçr das tações Unidas" parr dirputr om lutebot

Fcse f¡no do compeonolo murìd¡o

Espan isputam
,ll

0 pnmetr0

Para comembração do 3.,,
Aniversário da existência
no nosso país (8 de Dezem-
bro) da PNUD, o Progra-
ma das Nações lJnidas pa-
ra o Desenvolvimento, o
seu representante, residen-
te, senhor Gunar Asplund,
acompanhado do seu ad-
junto, Sicilian<l Franco,
entregou ao Presidente do

Conselho Superior dos
Desportos, camarada Car-
los Correia, uma valiosa
taça das Nações Unidas,
com intenção que seja pos-
ta em dispúta entre as

equipas de futebol do país.

O acto de entrega teve lu-
gar na segunda-feira passa-
da, na Federação de Fure-

bol. I,stavam também pre-
sentes à cerimónia, os ca-
maradas Avito da Silva e
Augusto da Graça, ambos
do Conselho Superior.

Ao usar de palavra, Gu-
nar Asplund realçou as

boas relações de amizade
que sempre existiram en-
tre as Nações Unidas e a

Guiné-tsissau, razão que o
Ievou a oferccer esta taÇá
aos nossos desportistas.
Cumprida a sua missão no
nooso país, o rePreseÌltante
da PNUD aproveitou esta
ocasião para apresentar os
seus cumprimerìtos de des-
pedida aos presénres.

Por seu turno, o camara-

f nternacional

Leonel ID¡Atva
(Continuação dås Centrais)

nosso próprio processo cle
desenvolvrmento>¡, salicn-
tou o dirigenre de S. 'I'o-
mé, para caracterizar o ti-
po de comunidade qlle se

pretende implantar lta-
quele país irmão, onde se
trava quotidianamente ¿
luta pelas transformação
radical das estruturas do
antigo sistema colonial.

O governo local tern da-
do apoio a este novo qua-
dro social, nomeadamente
na assistência médica e na
melhoria das próprias ins-
talações. Igualmente insti-
ttriu o ensino obrigatório
para odos os filhos dos tra-
balhadores.

IMPLANTAçÃO DAS
ESTRUTURAS DO
MLSTP

Instigado a pronunciar--
-se sobre o nível do traba-
lho político no enquadra-
mento das massas popula-
res nas estruturas do Movi-
mento de Libertação de S.

Tomé e Príncipe, nesres
primeiros anos da indepen-
cia, <¡ camarada Leonel
d'Alva afirmou que du-
rante o períodq colonial,
não lhes foi possível ter
urna intervenção directa
na implantação das estru-
turas do MLSTP, na nte-
dida enr <1ue Portugal pos-
suía um enorme aparelho
repressivo, com a antiga
organização fascista <<PI-

DE>, cujos elementos im-
pediram o desenvolvimen-
to das estiuturas do Par-
tido (MLSTP) na legalida-
de. Não gbstante, foram
desenvolvidos trabalhos

cla Carlos Correia clue é
tambérn Comissário de
Estado de Finanças, corne-

çou por fazer um historial
do papel das Nações para
a paz e desenvolvimento
uc¡ nlundo e, em seguida,
agradeceu este gesto de
amizadç desportista por
parte deste organismo

que permrtrrant a lácil
instalação do MLS'_tp, co-
nìo consequência tambénr
de grande papel desgmpe-
nhado plos seus miiitanìes
na mobilização do pov()
sãotomense.

<<Depois da independên_
cia, nós demos prioridade
à organização do partido,
consideramos que ele é a
força dirigentej por isso
todo o nosso trabalho era
de estruturar o Partido
que nós chamamos de
MLSTP), afirmou aquele
dirigente de S. Tomé, que
prosseguiu: Assim nós co-
meçamos a executar na
prática o que já esrava de-
terrninado no nosso pro-
gTama e nos Estatutos do
nosso Movimento)).

As est¡uturas do Movi-
menro de Libertação de s.
Tomé, foram implantadas
nas regiões administrati-
vas, locais de trabalho, no-
meadamente nas empresas
agrícolas que agrupam.
números de trabalhadores,
e nas repartições publicas.
Essa implantação das es-
truturas de base do Movi-
mento que. serve Para en-
quadrar os diferentes or-
ganismos estatais no seio
da vanguarda revolucioná-
ria, o MLSTP, vai conrri-
buir para informar os seus
trabalhadores sobre os pro-
blemas nacionais e para os
formar ideologicamente.

Sobre a tentativa de um
golpe de Estado, levada a
cabo naquele país irmão, o
Secretário Geral adjunto
do MLSTP disse que
<<houve efectivamente um
grupo bastante reduzido,
que pretendia eliminar fi-
sicamqnts, os dirigentes de

nlundial rro nosso país, c
lez votos para que esta ami_
zade não fique por aqui.
Carlos Correia propôs que
esta taça, pelo seu alto va-
lor, seja disputada em ror-
neios, durante vários anos,
sobretudo na altura da co-
memoração do aniversário
das Nações Unidas (24 de
Outubro).

S. 't omé e Príncipe pelìsarì_
do que, por este nreio, eles
poderiam conquistar o po-
der em S. Tomé. Mas estc
grupo é um grupo minori-
tário qus não tem expres-
são política, na medida ern
que a população não os
conhece e rejeita as suas
opções fundamenhis>>.

<<O tal grupo coritesta e
critica o Governo pelo fac-
to de nós termos ligações
estreitas com os países so-
cialisas e também pelo fac-
to de nós termos naciona-
lizado as empresas agríco-
las e de termostomado as
medidas para criar empre-
sas nacionalizadas, quando
as suas entidades não es-
tão em condições de o fa-

hae R.F.A.d
I

J0g0
Espanha será a segunda
equipa, sendo o grupo
completado com o México
e Escócia ou Hungria. No
terceiro grupo o cabeça de
série deverá ser o Brasil,
surgindo a FranÇa como
segunda forÇa, além do
Irão, Hungria ou even-
tualmente a Áustria. Fi-
nalmente, a Holanda será
o unúmero um,, do restante
grupo, acompanhada da
Itália, Perú e Áustria ou
Escócia.

BRASIL
E ALEMANHA
OS FAVORIT'OS

Em futuros campeona-
tos haverá, na fase final,
20 ou mesmo 24 selecções,
segundo o presidente da
FIFA, que declarou não
ser bom para o desporto
terem ficado afastadas da
fase final selecções como
as da Checoslováquia,
campeã europeia, da In-
glaterra, da União Sovié-
tica, da Jugoslávia e do
Uruguai.

Recorde-se entretanto
os nomes dos 16 países

eus vão disputar a fase fi-
'nal: Argentina (como país

organizador') e (Alema-
nha como campeão) fo-
ram automàticamente apu-
rados, enquanto gue as

provas de qualificação,

ganharam esse direito as
equipas do Brasil, Perú,
México, Polónia, Itália,
Austria, Holanda, Fran-
ça, Suécia, Escócia, Es-
panha, Hungria, Tunísia
e lrão.

As equipas do Brasil e
da Alemanha são as favo-
ritas para a vitória no
campeonato do Mundo de
Futebol de 1978, segundo
correctores londrinos de
apostas. Tanto a Alema-
nha como, o Brasil são co-

tados em 7-2, contra 5-l
para a Argentina, 7-l pa-
ra a Holanda e B- | para a

Itália.

A cotação dos outros
países é a seguinte: Poló-
nia e Escócia, -12-l Hun-
gria 16- I Franca e Perú
25-1, Áustria e Espanha
33-1, Suécia, 50,1 ; Mé-
xico l00.l e Tunísia e
Irão 1000-1.

A propósito dà selec-
ção brasileira, pode acres-
centar-se que o defesa
Luiz Pereira, presente-
mente no Atlético da Ma_
drid, comunicou ontem,
9r¡€, em Abril deixará a
Espanha para se incorpo-
rar nos trabalhos de p."-
paração da selecção do
seu país.

_ Alemanha e Espanha
disputarão o jogo inaugu-
ral do campeonato Mun-
dial de Futebol a realizar
no dia I .de Junho, no es-
tado do River Plate, na
capital da Argentina, se-
gundo divulgação feita pe-
la agência informativa
Notícias Argentinas, ci-
tando fontes próximas da
Associação ds Futebol.

Como se sabe o sorteio
das 16 equipas já apura-
das para a fase final efec-
tuar-sq-á a 14 de Janeiro,
mas há dias, o próprio
presidente da FIFA, João
Havelange, pronuncióu-se
sobre a constituição dos
grupos, afirmando que
embora se faça (um sor-
teio formal,,, a distribuição
das equipas levará em
conta, uá priori,r os interes-
ses económicosn
do .MUNDIAL".

Como resultado disso, o
grupo I deverá ser enca-
beçado pela Argentina e
será ainda composto pela
Polónia, Suécia e Tuní-
sia. O técnico local, César
Menotti, afirmou que o
Irão não foi escolhido pa-
ra quarta equipa do gru-
po, <por se tratar de uma
delecção muito perigosa,.

AAlemanha upresidiráu

ao <grupo 2u do qual, tam-
bém de acordo com os in-
teresses já salientados, a

zet>>

Anuncio

Avlso
A Direccão Geral de

Ivledicina Curativa do
Comissariado de Estado
dc Saúde e Assuntos So-
ciais, devido ao afTuxo de
doentes para consulta,
provenientes da Região de
residência Þara outra
Região, com à consequente

sobrecarga de trabalhos,
se avisam os consulentes
que, de futuro. só seráo
atendidos os doentes pa-
ra 

"onsulta 
médica, guan-

do portadores de euia
pussadu pelos Delegados
Médtcos Regional ou Res-
ponsáveis de Saúde Re-
gionais.

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado de Informaç:ão e

Turismo - Sai às tercas. qrrintâs e sábados.
Serviço fnformação das-Agênõias; AFP, APS, TÀSS,

ANOP e Prensa Latina.
Redacção, Administração e Oficinas. Avenida do

Brasil. Telef:-Redacção 3713/3728.-firlminis-
tração e Publicidade-3726.

Assinâtura - (Via Aérea) GuinêBissau e Cabo'
Verde:

Um ano 400,00 PG.
Seis meses

Outros Países Africanos e Portugal:
Um ano ........... 500,00 PG.

Serviços de Distribuição e Vendas do cNô Pintcha"
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ITÁLIA: GREVE DE APOIO
AOS POLICIAS

MAP-UTO Os
presidentes dos países da
*linha de frenteu e os dois
dirisentes da Frente Pa-
tr;ót'ica do Zimbabwé,
oue se reunit'am no do-
*ineo passado na cidade
mocãmbicana da Beira,
por iniciativa do chefe dc
Estado angolano, Agosti-
nho Neto, reafirmaram o
seu apoio total à luta ar'-

*ud" d" libertação do Po-
vo do Zimbabwé sob a di-
recção da Frerite Patrió-
tica.

Reafirmaram a unida-
de dos países da "linha de
frenteuè apoiaram o Priir-
cípio da trãnsformação da
Fiente Patriótica num só

nartido, ern vez da aliança
äe dois movimentos como
é o caso actuai. A Frente
Patriótica é comPosta Pe-
la União do Povo Afri-
cano do Zimbabwé (ZA'
PU) e nela União Nacio-
n"l Afii.utta do Zirnba-
bwé (ZANU).

A cimeira da "iinha de
frenteu reafirmou ainda o
san apoio ao'princípio de

negociações corn a Grã-
-Bretanha a partir dos as-
pectos positivos das pro-
postas anglo-americanas
de paz para a Rodésia.

Esta posição foi anun-
ciada por um comunicado
comum, publicado na sc-
gunda-feira após uma reu-
nião realizada no domin-
go, no porto moçambicano

neth Kaunda da Zâmbia.
Ospaíseiafricanos

mais directamente afecta-
dos pelo conflito rodesia-
no convidaram assim fir-
memente, na opinião dos
observadores, a Grã-Bre-
tanha e os Esta.do:-Unidos
a evitarem todo o apoio
ou encorajamento à tenta-
tiva de uregulamento inter'

AAfricaeomundo

Palses da "llnha de hentett
ßeafirmaram apoio total à luta
armada de tibertaçao ¡ro Zlinibabwé

Vletnam
Assenrbleía Îa¡z
o balanço eGononico
e sociai do paÍs

I-IANOI - Foi inau-
gurada anteontem em
Hanói, a sexta legislatura
da Assembleia Nacio-
nal da República Socialis-
ta do Vietnam.

Os deputados discutem
o plano e o orçamento do'-Estado para 1978. A
sessão farâ o balanço do
desenvolvimento ecJnómi-
co e social do país, du-
rante este ano. e exami-
nará as quèstões relativas
às actividades do Tribu-
nal Supremo do Povo e
do Ministério Público.

Le Thanh Nghi, mem-
bro do Bureau. Político
do PC do Vietnam e vi-
ce-Primeiro-Ministro do
governo da República So-
cialista do Vietnam, apre-
sentará um relatório gover-
namental: uPrincipais ta-
refas do plano quinquenal
1976-1980 e tarefas con-
cretas do plano de Estado
para 1978u., Entretanto, terminou na
terça-feira em Paris, a

terceira sessão das nego-
ciações americano-vietna-
rnitas sobre a normaliza-
ção das relações entre os
dois Paíseí que começará
na segunda-feira. Nurna
declaração comurn final,
referia-se pela primeira
vez (um possível normali-
zaçáo das relações entre o
Vietnam e os Estados-
.Unidos,.

No final das discussões,
os porta-voz das duas de-
legações leram um texto
comum, anunciando no-
meadamente que (a parte
vietnamita tinha aceitado
o convite amêrjca.no feits a
uma €ncarregada da quer-
tão dos desaparecidos, ¿ o
repatriamento' dos resto$.
Os porta-vozes acresenta-
ram que esta equipa viet-
namita será também con-
vidada a visitar o labora-
tório central de identifica-
ção americano. E deverá
ir aos Estados-I.Jnidos nos
prirrcípios do próximo ano

(TASSS, AFP).

Swapo e PSUA
-lassinararn acordo

de cooperaçao
BERLIN - O Partido So rigentes da RDA, entre eles

cialista Unificado da Alema- Erich Honecker, secretário
nha (PSUA) e a Swapo (me geral do PSUA e presiden-
vimento áe fibertâçãd da le do Conselho de Ëstado da
Namíbia) assinaram, na se RDA.
gunda-feira na capital da Um comunicado conjun-
RDA, um acordo de coope to, publicado no final das
ração. Pela Swapo, assinou conversações PSIIA-Swapo,
o seu presidentè, Sam Nu- sublinhou que as duas par-
joma, e pelo PSUA, Her- tes reclama a aplicação
mann Axen, membro do imediata das resoluções da
Bureau Polftico e secretá- ONU sobre a Namfbia, O
rio do Comité Central. texto acrescentou que O

A agência oficial da RDA, PSUA apoia as reivindÍca-
.ADNi, precisou que este ções dà Swapo, súniéa
documento ufornecerá uma representante legítima do
base sólida à amizade e à povo da Namfbia), a res-
solidariedade anti-imperiâ- peito da retirada das tre
lista das duas partes> e é pas e da administração ile
válido para os anos de 1978 gal sul-africana do territô
e 1979. rio. O PSUA considera tam-

Sam Nujoma encontrava- bém que a libertação de
-se, desde sexta-feira passa- todos os presos pollticos
da, em Berlim, à cabeça de namibianos é condição prá
uma delegação da Swapo, via necessária para uma
e avistou-se com vários. di- solução negociada.

São Marino

Gornunlstas encarregados
de for,rnar governo

Os observadores da OLP
na ONU opõem-se energi-
camente às declarações

oficiais americanas. em re-

lacção à actual fasè cairota
das negociações sobre o
PróximoOriente. Eles pen-

sam antes do mais na de-

claração feita pelo presi-

dente Carter, segrrndo a
qual a OLP "excluiu-se ela

ûresma> do processo de ne-

gociação. Em relação a is-

so, o observador da OLP

junto das Nações-Unidas,

Zehdi Terzi, declarou que

se os americanos querem

desempenhar correctamen-

te o seu papel de cepresiden-

te da conferência de Gene'

bra não deviam desqualifi'
car uma das þartes imPli'
cadas no conflito.

Os palestinianos' analisa-

ram as resoluções dos Es-

tados-Unidos depois da reu-

nião Sadate-Begin em Jeru-

no, do chefe do regrme
fantoche da Rodésia, que
jâ iniciou conversações
com os nacionalistas afri-
canos mòderados.

salém, e consideram que a
posição americana subli-
nhou mais uma vez os seus
elementos considerados há
muito pela direcção da O.L.
P. como negativos.

Na sua análise da actual
atitude americana, os Pa-
lestinianos concluiram que
os Estados-Unidos não men-
cionaram em nenhum lado
do direito palestinianos ao
seu próprio Estado, se bem
orre ã ol.ltl tenham fixado
este direito no PróPrio mo-
nento da criação do Esta-
do israelita. Os Estados-
-Unidos também não evo-
caram o direito do Povo
palestiniano à autodeter-
minação.

Uma nova cimeira dos
Estados que fazem Parte
da "frente de confrontação
árabe" realizar-se-â no Prin'
cípio de 1978, informou on'

tem, de "fonte árabe se-

gura>, o diário libanês "Al
Kifah Al Arabi". Esta ci-

meira poderá reunir-se em

Bagdague, se o lraque con-

cordar sem pôr condições

com antecedência. Senão

terá lugar em Argel, Preci'
sou o jornal.

.Al Kifah Al Arabio acrès-

centou que em Previsão-
desta reunião, presidente da

Argélia, Houari Boumedie'

ne, efectuará antes do fim
do ano uma viagem a al-

guns Estados do golfos e
ao lraque.

SAO MARINO
- Os comunistas fo-
ram erìcarregues de
formar o novo governo
do São Marino, a mais
antigasamaispeeue;
na República da Eu-
ropa.

Trata-se de pôr ter-
mo à crise aberta há
um mês com a partida
le conselheiros socia-
listas da colisação de
:entro esquerda.

Foi a regência da
República - 

se¡s1l-

tuída pelos dois cap:-
tães chefes de Estado

- ouem confiou esta
nrissáo exploratória ao

'C (16 deputados),
rpós a Democracia
lristã, com 25 depu-

tados, ter abandonado
a Assembleia.

LJma das soluções
visadas desde o início
foi a entrada dos co-

munistas na maioria
governamental, o que

constltuirá um caso
írnico no Ocidente.

Roma - Uma greve geral
de uma hora foi lançada na
terça-feira em ltália, pelo
reconhecirnento de um si*
dicato dos pollcþs filiados
nas centrais operárias. É, a
primeira vez na. Itália que
todos os trabalhadores en-
trarem em greve para
apoiar as reii¡indicações de.
uma outra categoria social
Esta greve, lançada pela
Federação Unit¡âria (niaio
ria comunista), CISL (cris-
tã) e UIL (socialista), plo
vocou importantes polémi
cas políticas.

A democracia-cristã. oar.
tido governamental, óoñ¿e,
nou este movimento reiyis,
dicativo, cgnsiderando-o <¡lo
lÍtico" e não csindicab. Os
sindicatos operários orga,
nizaram assembþias semis
nas fábricas com a pãrdsi.
pação de polfciais. Partici-
param na greve 19 ¡ rlt*t
de trabalhadores.

DIRIGENTE CONGOT.ÊS
NA RPA ,

.LUAND-A - O prigeiro
vice-presidente do - Cömité
Miluar do .Partido C,sncÞ
Iêsi do TrabaHro, crttandãn=
te Denin Sassoti, Nguesso,
encontra-se em Luaûda,
onde entregou uma mensa-
gem do presidente yhum-
by Opango ao seu homólogo
angolano, Agostinho Neto,
anunciou a agência angola-
na ANGOB. .À,= sua cheäda.
o coman-dante Sassou -Ngu-
esso declanou que o .põlo
congolês se alelrou oom a
tranformação do MPLA em
Partido do Trabalho, por-
que este êxito confilrra a
grande vitória dos ¡lovoeque lutam e confirma- taæ
bém a ideia sestmdo a onal
o socialismo ciãntffico trîun-
fará no mundo>.

GHÀNA: CRIÀDO
MINISTÉ,RIO ÞO
CONSUMO

ACRA - Foi criado pela
primeira vez na história do
Ghana, um ministério do
do Consumo, que se ocupa.
râ das nec'essidades dos
la primeira uvez na histô
ria do Ghana, um müstérlo
r^ das necessidades dos
consumidores. O responsát
vel desta pasta é uni anti-
go jornalista, Koffi Badu,
que foi nomeado pelo Coir-
sèlho Militar Supremo. eO
que é claro, é que ministê
rio foi criado num ambiente
problemáticor, indicou
Mohamed Affum, cronista
do uDaily Telegraphr, no
seu editorial .de segrrnda-
-feira. Affrrm precisou que
desde a subida ao poder do
general Acheampong, há
seis anos, este tomou uma
série de medidas visåndg
que os þrodutos seiam'VeÌi.
didos aos conzumidores ao
preço oficial. " Mas,lemUrU¡
Affum, a cada nova medi-
da ,os ghanenses fizera¡m o
possível para contornar a lel
e tirar o máximo proveito
possível. Affum citotr as dt
ïersas medidas, subvenção
para alguns produtos, loJas
pilotos, etc, e as sr¡as coû.
sequências; desapareclmcn
to dos produtos, mereado
negro e contrabando.

SAM NUJOMA NA
CHEcoSLOV/tQItNÀ

PRAGA O presidente da
Swapo, San Nujoma, che
gou-na terça-feira à capitC
õhecoslovaca, à cabeça'de
uma delesacão do seu ño
vimento, - cbnvidada Pek
comité central do Partidc
Comunista e pelo Comitl
checoslovaquo äe Solidarie
dade com as nações dt
África e da .Ásia. A deftæe

ção devia ser recebida Pot

Vasil Bilak, membro de

' presidium e secretário d<

cornité central do PC.

Ptgrlns ?

Yltorias mllltares
Os combatentes do

Zimbabrvé mataram
22 militares rodesia-
ros durants o ataque
(:()litra a baie aérea de

*.Grand Reefr, perto
Ce Umtali, levado a

:abo no sábado pas'
;ado.

Esta operação foi

realizada pelo E"-.1-

cito Nacional de Lr-
bertação do Zimba-
bwé (ZANT A), li-
derado por Robert
Mugabe, com roque-
tes, morteiros e armas
automáticas. (Jm ca-
-pitão do exército rode-
siano figura as vítimas.

de Beira, dos presidentes
Samora Machel de Mo-
cambique, Agostinho Ne-
to de Angbla, Julius Ny"-.
rere da Tanzânia e Ken-

"O plano de Begin baseado
nos prineipios colonialÍst astr

- deetarou a agência lVafa
BEIRUTE - <O plano de pazo do PrimelreMlnistro

Begln, se bem que parcialmente conhecido pelos detalhes

que foram.de certeza intenclonalmente <entregues> ao

públtco, encontrou crítlcas violentas entre os palestlnla'

hos e vários países árabes mais radicais.

Este plano, a julgar pelas primeiras racções oflclo-
sas, não é aprovado nem por numerosos palses árabes
que condiclonalmente fazem parte dos pafses ötos mo-

deradog, nem pelo regfme conservador na Arábla Saudlta.

nO plano de Begin", afir-
mou-se num editorial polf-

tico da agência de impren-

sa palestiniana Wafa, é ba

seado nos princípios colo'
nialistas que prevêm um
controle israelita e ameri-

cano do MédieOriente, on'

de o Estado sionista ficará
com o papel de , cão de

guarda dos interesses im-
perialistas-sionistas". Su-

blinhou-se no mesmo edito'

rial que o plano de Begin

ignora as resoluções inter-

nacionais sobre o diréito
do povo palestiniano ao re-

gresso à Palestina e à for-
mação do seu próprio Es-
tado independente.

Finalmente, o editorial
sublinhou que a revolução
palestiniana reforçará a

luta no quadro da <frente,

árabe de çonfrontação>, re
centemente formado em

Tripoli.
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O mundo

(Coth¡¡efa d¡ l.' D¡lS;)

ria. <ne'.n impossível nem
longínqua contta o fla-
gelô>. .

Por seu lado, sir Dawda
JaWa¡4, anfitrião da confe-
rência, .defendeu que para
o desenvolvimento da agri-
cultura irri$ada i<à ¡eal
resposta aO. probfema da
seca e do défice alimentar
¡eside na elaboração de
progrärieas que irão ga-
rantir. que os países do
Sahel não estarão mais
tão dependentes da chu-
va>. E sublinhou que o de.
senvòllimentg . integrado

CARACAS - O actual

preço do petróleo, de r2.

7o dólares cada barril, per-
manecerá o mesmo duran-
fe o primei{o trimestre do
próxiriro ano, sgundo as

aparência$. Tal se conclui
das fontes oficiosas euro-
peias da 'conferência dos
miniotros'da Opep, que se

desenrola em Caracas.

Carlos Andrade' Perez,
' presidente da Venezuela,

anfitrião da conferência,-, avistou-se' anteontem com
oó ministros dos rz países
da Opep. Perez propôs-lhes
que o preço do petróleo
contiiruasse ô mèsmo du-

. rante o primeiro trimestre
' de 1978' e que fosse con-

vocada .em seguida uma
conferência extraordi-

Chefes de Estqdo dq
disculem questões qd
e o s¡tuoçõo político

Africo Centrol Criado
um n0u0
posto ne ONU

NAÇOES UNIDAS

- Um rovo posto de
udirector-geral para o De-
senvolvimento e a Coope-
raçáo economica Interna-
cional> irá ser criada no
seio do Secretariado da
ONU para aiudar o se-
cretário geral no exercício
das suas responsabilidades
neste domínio.

Assim decidiu na se-
gunda-feira, por unanim:-
dade, a Comissão Econô
mica da Assembleia, na
base de uma reôomendæ
ção de um comité especial,
estabelecido em 1975, pa-
ra nestudar a reestrutura-
éo dos sectores económi-
cos e social do sistema das
Nacões UnidaS>.

S"eundo a resoluÇão
adoptada. o novo director
geral será nomeado pelo
secretário seral da ONU,
Kurt Waldeim, para um
rnandato indo até guatro
anos. Este trltimo é convi-
dado a anunciar a sua es-

colha, se possível du.an-
te o primeiro trimestre de
1978.

Considera-se gue este
posto deve ser atribuído a
uma personalidade do ter-
ceiro-mundo, tendo em
colta que Kurt'Walde:m
diplomata austríaco, esta-
rá à cabeca da adminis-
tracão . da ONU. Man-
s^'rr Khalirl- ministro d'',s
Neeócios Estrangeiros do
Sudao, encontra-se enhe
as p"rsonalidades por ele
citadas.

blica será sistematicamen-
te informado do andamen-
o das conversações>>.

<Independenf,,emente das
acções que do P¡esidente
da Repúbïica entenda de.
senvolver em consequência
dessa informação, os parti-
dos políticos comunicarão
à presidência da Repúbli-
ca no dia :3, os resultados
obtidos>>.

A criação de Adrao per-
mitiu a introdução da
cultura de arroz em alguns
países, o melhoramento e
introdução de novas téc-
nicas nos países onde não
existia cultura de arroz.

Durante dois anos, o
nosso país recebeu auxílio
valioso da Adrao, quer pe-
la intrbdução de novas va-
riedades, quçr pela assis-
tência técnica prestado, o
que permitiu aumento
substancial de rendimento
por hectare. Foi nesta base
que Requeremos a nossa
¿dmissão.

ULTIMAS
NCTIC IAS

S/SMO NO IRÃO:
5OO MORTOS

GENEBRA (FP¡ -O último balanço do tre-
mor de terra, registado na
terça-feira de manhã,,no
sudeste do lrão, é de 500
mortos, anunclou-se ontem
na sede da Sociedade da
Cruz Vermelha iraniana.

APEI:O
AO BOICOTE
DO AEROPORTO
DA MADEIRA

^GEI\FBRA, (FP) _
A ,,J¡;5unu d" Genébruu
apelava, na terça-feiia
passada, ao boicote do ae_
ropoito da Madeira onde
urq,,Supercaravelleo suiqo
sofreu um acidente no dà-
mingo de tarde.

uO acidente da Madei
ra, escreve o chefe de re-
dacção, Georges-Henri
Martin, deve ser atribuído
meio-século de negligência
ditatorial portuguesa. Sa-
lazar, obsecado pelo equl
Iíbrio do orçamento, 'dei-

-nrr xf¡ic lg .i "¡¡¿ Þohrr-
lação ile crianç¿c, das
guais r¡m inacreditável nú-
mero não foi à ercola, bem
como um n¡bæquipamenùo
¡¡¡!r!¡ù[1¡ill ltAE,¡ q¡¡!C.

.4 má qualidade do
equipamento do aeródro-
mo de Funchal deverá ser
incluída neste sub-equipa-
mento e na grosseira inca-
pacidads das autoridades
da Madeira que fazem
economias ridículas no seu
aeroporto>, afirma ele.

uuma aterragem nas es-
tações turísticas não deve
ser um mero exercício de
acrobacia, como tem vindo
a ser há muito tempo o
caso, genèricamente, no
Funchal. Boicotem a Ma-
deirar, concluiu Georges
Martin.

cooPERAÇ,4O
INDO-NIGERIANA

NOVA-DELI - A
fndia e a Nieéria assina-
ram na terça feira um me-
morando de compreensão,
na final das conversações
nesta cidade sobre a coo-
peração económica e in-
dustrial entre os dois paí-
ses. Segundo este memo-
rando, Nova-Deli e La-
gos procedem à criação de
uma comissão mista, en-
carregada do estudo dos
problemas respeitantes à
cooperação bilateral. O
tgxto foi assinado entre
George Fernandez, minis-
tro indiano da Indústrla,

".o 9r.. O. Adewoye, co
mrssano nlgenano para o
Desenvolvimento Econó-
mtco.

a

UBREVILLE (FP)
O Conselho de chefes de
Estado dos Þaí.ses mem-
bros da UDEAC (União
Aduaneira dos Estados da
África Central),- encon-
tra.se rer¡nida desde ontem
de. manha. à porta-fecha-
d¿. no palácio do Con-
breville, no Gabao.

Os qusho diriqentes -.

Reunião do Gonselho de Ministros
da: União Monetária da Africa 0cidental

os presidentes Joachim
YhombiOpaneo. (Con-
go), . Omar.Bongo pro.
nuncrar-se soÞre as con-
clusões dos estudos preli-
minares preparadas pelos
peritos e os ministros das
Financas e da Economia.

Enhe os cerca de 46
pontos inscritos na ordem
do di., fizu.u- nomeuda-
mente a liwe circulacão

uonerros
no continente L

todas as estruturas. que
concorrem para o desen-
volvimento harmonioso da
nossa instituiçãor, precisou
Abdoulaye Kone. O pre-
sidente em exercício da
U.M.O.A. sublinharia
depois que a,.união se por-
ta muito bemr,.

A U.M.O.A. reagrupa
o Benin, a Costa do Mar-
fim, o Alto Volta, o Ní-
ger,oSenegaleoTogo.

ul
distribuídos na farça-feira
na cimeira,' apenas foram
fornecidas 4g.4bo das

7ob.7ro toneladas de ali-
mentos pedidos.

Os países mais tocados
pela seca são Cabo Verde
(não chove há nove anos),
que não terá praticamente
nenhuma colheita este
ano, e a Câmbia que se

declarou inteiramente sin-
istrada. Vêm em seguida
a Ìr{auritânia, depois o Se-

negal. Mas o Mali, o Alto-
-Volta,oNígereoTchad
também foram bastantes
afectados.

tros chefes de Estado -
inausurada foi realizada
pelo presidente Omar
Bongo - será também
ocasiáo de um exame poli-
tico da situação gue pre-
valece em certas regiões
do continente e que in-
suieta os dtrieentes da
África Central, como o
revelara na terca-feira o
presidente congolês.

cões sociais, a
industríalização

a

de
mte-
na

de
eco'nómica

e

cooDeracaoa
graÇao

UDEAC

das pessoas et.
nannoruzacao

inter-estatal no domlnto
asrícola o melhoramento
dás sistemas de estado-cl
vii nos países membros

r 1 .-
LJruAO.da

dosctmeiraaMas gua-

OUAGADOLJGOU,
(FP) -: O Conselho de
Miìiistros da U.M.O.A.
(União Monetária Oeste
Africana), reuniu-se na
terça-feira em Ouagadou-
8o['

$Èi¡undo o presidente
em.exercício da organiza.
ção,. Abdoulaye Kone,
ministro da Economia e
das Finanças da Costa do
Marfim,,a reunião tem co-
mo objectiv-o examinar a

Conferência do CILSS em Banj

situação da U.M.O.A.,
estudar o funcionamento
das instituições e adaptar
estas instituições à evolu-
ção ec-onómica e financei-
ra da U.M.O.A. e do que
se passa no mundo.

uExaminaremos igual-
mente a situação do Ban-
co Central dos Estado da
Á,frica do Oeste (B.C.E.
A.O.), do Banco Oeste
africano de Desenvolvi-
mento (B.O.A.D) e de

dos grandes rios africanos
e suas bacias devia ser con-
siderado como uma prio-
ridade.

Antes da reunião dos
chefes de Estado, os mi-
nistros dos oito países
membros do CILSS lan-
çaram um apelo ao mun--
do para uma assistência
adequada que <satisfizes-
se as. necessidades sahelia-
nas e protege-se o gado>.
Um apelg idêntico tinha
sido lançado pelo CILSS
em Outubro último, mas,
segundo os documentos

nária da organização, onde
seria decidida uma subida
do preço do petróleo de
cinco.a oito por cento. Os
lucros realizados por este
aumento seriam dispensa-

' dos no reembolsamento
das dívidas dos países em
vias de desenvoivimento
que não têm petróleo.

O congelaménto do pre-
ço, uma subida simbólica
e um aumento considerá-
vel são as três correntes
que predominam entre os
membros da Opep. Mas o
fundador desta organiza-
ção , 

e ex-ministro do Pe-
tróleo da Venezuela, Juan
Pablo Perez Alfonso, con-
sidera que qualquer deci-
são quanto aos preÇos; se-
ria íneficaz se não for
acompanhada por um pro-

Cooperação
aduaneira
Guiné - Bissau

Portugal
Depois de uma estadia

åe 21, dias na nossa capi-
tal, 4o ambito do prosra-
ma de cooperação entre a
Guiné-bissau e o l'ortu-
gal, regrêssou ontem a.hs-
boa, o senrror Alvaro Uoe-
Iho dos Santos. reverefi-
cador da Direccão das Al-
fândeeas. a fim de se in-
teirar do seu funcionamen-
to, para se poder pronun-
ciar sobre a sua reestrutu-
racáo.

Segundo ele algumas
convocações internacionais
de ser ratifiòadas. bem
como as pautas alfande-
eárias. Disse ainda oue as
Alfandeeas apresentam
umas e:truturas que o sur-
preenderam, com funcio-
nários à altura das suas
re."ponsabiÌidades.

(Conttnuação da páglna l)
bretudo a produção du-
rante a época seca, permi-
tindo desse modo duas co-
lheitas por ano. Num cur-
to espaço de tempo, pode-
'remos alcançar a autosifi-
ciêncio>.

A Adrao foi criada há
seis anos, com o objectivo
de desenvolver a cultura
do ar¡oz nos países associa-
dos. Muitos dos países
merrhos tinham como
cultura principal o milho
e prptendia-se melhorar a
dieta alimentar dos seus

Povos.

Fortugal: prosseguem
as negoc¡ações partiriarias

(Contlnuação da págt l)
e_stabelecidos entre parei-
dos e enffç estes e ãs de-
mais forças políticas e so-
clals>.

<<Os contactos prossegui-
rão durante a corrente
semana, no quadro das
relações interpartidárias,
aproximações>.

<<O Presidente da Repú-

grama de ajuda aos paises
sub-desenvolvidos.

Perez Alfonso propôs a
criação de um programa
de ajuda com a me¿ade do
aumento anual dos preços,
obtido pelos países þroau-
tores do petróIeo, a tim de
compensar a subida dos
produtos manufacturados
dos países capitali"tas in-
dustrializados.

A 50 conferência dos
países exportadores do pe-
tróleo (Opep) foi inaugura-
do ontem pelo presidente
venezuelano Carlos Andres
Perez, no meio de um clima

-de divergências. Foram to-
madas sérias medidas de
segurança em toda a zona
litoral da cidade balneária
de Carabellada, onde se

realiza a reunião. (Tanjug)

Ilinistnos da OPEP diseutem
o aurnento do lretroleo

Guiné - Bissau membro da Â0ftA0
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